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PEREGRINOS DE ESPERANÇA



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 
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Boas-vindas ao Santuário Cristo Redentor

Seja bem-vindo ao Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, 
um espaço sagrado de fé e contemplação. Este santuário 
católico, conhecido como “Igreja a Céu Aberto”, é um lugar 
privilegiado onde contemplamos a grandiosa obra do Criador. 
Temos a alegria de sermos uma Igreja Jubilar, nesse santuário 
onde temos a oportunidade de admirarmos a cidade do Rio de 
Janeiro sob a proteção do Cristo Redentor. Somos chamados 
não apenas a admirar a beleza da criação, mas também a rezar 
pela cidade, pelas pessoas que nela vivem e pelos desafios que 
enfrentam. Que este momento de sua peregrinação, 
especialmente por ocasião do Ano Jubilar, seja uma 
oportunidade para renovar sua fé, reconciliar-se com Deus e se 
aproximar mais d'Ele.
Como o Cristo está de braços abertos, assim nosso Santuário 
te acolhe, oferecendo-lhe um espaço de graça, oração e 
renovação espiritual.

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?
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do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
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Boas-vindas do Reitor do Santuário

Querido peregrino, seja muito bem-vindo ao Santuário Cristo 
Redentor. Este é um espaço de graça, onde Deus nos convida a 
experimentar sua misericórdia e amor. Que sua peregrinação, 
neste Ano Jubilar, seja um tempo especial de bênçãos, 
marcado pela renovação da sua fé, pela alegria da oração e 
pela paz do coração. O Cristo Redentor, com os braços abertos, 
nos lembra que todos somos acolhidos no amor de Deus. 
Como Igreja Jubilar, o Cristo nos chama a viver este tempo 
com esperança renovada e com o compromisso de sermos 
sinais de luz e misericórdia para o mundo.
Que você leve daqui não apenas recordações do Cristo 
Redentor, mas também a esperança renovada e o desejo de 
ser luz para os outros, refletindo o amor e a graça de Deus em 
todos os seus passos.

Deixo-vos minha saudação e bênção,

Padre Omar Raposo
Reitor do Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.
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a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
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Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
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oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
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o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
 



Capítulo 1: O que é o Jubileu?

O Jubileu é uma tradição bíblica e cristã que remonta ao Antigo 
Testamento. No livro do Levítico (Lv 25), encontramos a instituição 
do "ano jubilar", um tempo de liberação, restauração e reconciliação. 
De 50 em 50 anos, o povo de Deus celebrava um tempo especial de 
graça, marcado pelo perdão das dívidas, pela liberação dos escravos.
Na tradição católica, o Jubileu foi retomado pelo Papa Bonifácio VIII, 
no ano de 1300, como um tempo extraordinário de conversão e 
indulgências plenárias. Desde então, a Igreja tem celebrado Anos 
Santos ordinários a cada 25 anos e extraordinários em datas 
especiais.
O Jubileu de 2025 é um Ano Santo Ordinário proclamado pelo Papa 
Francisco. Seu tema, “Peregrinos de Esperança”, reflete o papel 
essencial da esperança cristã em tempos de incerteza. É um 
chamado para que todos os fiéis renovem sua confiança em Deus, 
buscando sua presença em meio aos desafios do mundo atual.
Este Jubileu nos convida a:

• Voltar o coração a Deus, por meio da oração e do arrependimento;
• Renovar a fé, participando ativamente dos sacramentos e da vida 
da Igreja;
• Praticar a reconciliação, tanto com Deus quanto com os irmãos, 
buscando a paz e a unidade.
O Jubileu é um tempo de festa espiritual, mas também de 
compromisso concreto com a justiça, a misericórdia e a 
solidariedade.

Capítulo 2:  Por que Peregrinar?

O Significado da Peregrinação
A peregrinação é um dos símbolos mais antigos da caminhada de fé 
do povo de Deus. Desde os tempos bíblicos, o povo de Israel faz 
peregrinações aos lugares sagrados, como o Templo de Jerusalém, 
para encontrar-se com Deus e renovar sua aliança com Ele.
Na espiritualidade cristã, a peregrinação assume um significado 

profundo. Ela não é apenas uma jornada física, mas, sobretudo uma 
experiência espiritual. Cada passo dado pelo peregrino simboliza o 
desejo de se aproximar de Deus, superar as barreiras do pecado e 
alcançar a comunhão plena com o Criador.
Durante o Jubileu, a peregrinação aos santuários designados, como 
o Cristo Redentor, no Brasil, ou as basílicas em Roma, é uma prática 
central. Esta jornada tem vários significados:

1. Conversão interior: A peregrinação é uma oportunidade para 
refletir sobre a vida, pedir perdão pelos pecados e renovar a decisão 
de seguir a Cristo.
2. Solidariedade na fé: É uma experiência de comunhão com 
outros peregrinos, simbolizando a Igreja como o povo de Deus em 
marcha.
3. Testemunho público: Ao peregrinar, o cristão, manifesta sua fé 
diante do mundo, tornando-se um sinal vivo de esperança e amor.
Ao chegar ao destino, o peregrino é convidado a agradecer a Deus, 
participar dos sacramentos e rezar pelas intenções da Igreja e do 
mundo. Assim, a peregrinação se torna um momento de profunda 
graça e renovação.

Capítulo 3: O que é Indulgência e Seu Propósito?

A indulgência é um dos tesouros espirituais da Igreja Católica, 
profundamente ligada à misericórdia de Deus e ao poder dos 
méritos de Cristo e dos santos. Para compreendê-la, é importante 
distinguir entre a culpa e a pena dos pecados:

• Culpa do pecado: É perdoada no sacramento da confissão.
• Pena temporal: É a consequência do pecado, que pode ser 

purificada na vida terrena ou no purgatório.

A indulgência é um meio pelo qual a Igreja, em nome de Cristo, 
concede a remissão parcial ou total dessa pena temporal. Durante o 
Jubileu, as indulgências plenárias são especialmente acessíveis, 

permitindo que os fiéis recebam a graça da purificação completa.
O propósito das indulgências vai além do perdão pessoal. Elas nos 
convidam a refletir sobre:

• A comunhão dos santos: Somos todos membros de um único 
corpo em Cristo, e nossas ações podem beneficiar não só a nós 
mesmos, mas também os outros.
• A responsabilidade cristã: Ao buscar indulgências, o fiel é chamado 
a uma vida de oração, caridade e mortificações.

Capítulo 4: Condições para Obter a Indulgência no Jubileu

A Penitenciária Apostólica estipulou condições simples para ganhar a 
indulgência plenária durante o Jubileu:

• Realizar a peregrinação: Visitar uma igreja designada como local 
jubilar (como as basílicas em Roma ou catedrais locais).
• Participar da Missa ou Adoração: Unir-se em oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelas intenções jubilares.
• Confissão sacramental: Arrependimento sincero dos pecados e 
confissão em um período próximo à peregrinação ou durante a 
peregrinação.
• Receber a Comunhão Eucarística: Preferencialmente no mesmo dia 
da peregrinação ou o mais próximo possível.
• Orar pelas intenções do Papa: Pode ser um Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai, ou outras orações de sua escolha.
As indulgências no Jubileu são aplicáveis a dois grupos principais:

1. Aos próprios fiéis vivos:
• Os fiéis podem obter indulgências plenárias para si mesmos, 
desde que cumpram as condições estabelecidas pela Igreja.

2. Às almas do purgatório
• Durante o Jubileu, os fiéis também podem aplicar as indulgências 
pelas almas que estão no purgatório. A Igreja ensina que, enquanto 

os fiéis falecidos que morreram em estado de graça são salvos, 
ainda podem precisar passar por um processo de purificação antes 
de entrar plenamente na presença de Deus no céu. Esse processo 
de purificação ocorre no purgatório.
o Quando um fiel vivo realiza atos de piedade, como confissão, 
oração e penitência, as indulgências podem ser aplicadas em favor 
das almas do purgatório.

Capítulo 5: Orações:

Oração Oficial do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino.
 
A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.
 
A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém

 
Outras orações: 

“Senhor, Pai de infinita misericórdia, que em teu Filho Jesus nos 
ofereceste a fonte inesgotável do perdão e da graça, guia-nos neste 
Ano Santo a sermos verdadeiros peregrinos da esperança. Fortalece 
nossos corações para que possamos viver tua palavra com alegria, 
coragem e amor incondicional. Que o Espírito Santo nos conduza no 
caminho da conversão, renovando nossa fé e despertando em nós o 
desejo ardente de servir nossos irmãos e irmãs. Maria, Mãe da 
Esperança, intercede por nós para que sejamos sinais vivos de 
misericórdia e luz no mundo.”

Oração ao Cristo Redentor 
(para peregrinos no Santuário Cristo Redentor)

“Cristo Redentor, com os braços abertos sobre a cidade, acolhe-nos no 
teu infinito amor. Somos peregrinos que, olhando para a tua imagem, 
queremos imitar o teu amor e a tua misericórdia. Inspira-nos a sermos 
construtores de um mundo mais justo e fraterno. Abençoa-nos com 
tua graça, fortalece nossa fé e conduz-nos pelo caminho da santidade. 
Neste Ano Santo Jubilar, em que somos chamados a renovar nossa 
esperança, que ao contemplarmos a tua imagem, também possamos 
admirar a beleza da criação, que reflete a tua majestade. Que nos 
lembremos de que a Terra é nossa casa comum, a qual devemos 
cuidar e proteger. Ensina-nos a ser responsáveis, respeitosos e 
cuidadosos com o meio ambiente, para que, em harmonia com a 
criação, possamos viver de acordo com o teu plano divino. Amém.”

Exame de Consciência e Ato de Contrição

Como a confissão faz parte deste momento de peregrinação no Ano 
Santo, apresentamos uma proposta de exame de consciência, para 
ajudar na confissão.

Exame de Consciência Sugerido:
• Tenho colocado Deus em primeiro lugar na minha vida?
• Participo da missa todos os domingos?
• Vivo com gratidão pelos dons e graças que recebemos 
diariamente?
• Rezo com frequência e participação dos sacramentos?
• Pratico a caridade, ajudando quem precisa?
• Perco tempo nas redes sociais com conteúdos contrários a fé?
•Faço ou alimento fofocas?
• Guardo rancor ou tenho dificuldade em perdoar?
• Respeito a criação, cuidando da natureza e do próximo?

Ato de Contrição:
“Meu Deus, porque é infinitamente bom e vos amo de todo o 
coração, pesa-me por vos ter ofendido. Proponho firmemente, com 
o auxílio da vossa graça, não mais vos tornar a ofender e obter os 
benefícios do pecado. Amém.”

Celebração de Hora Santa na Peregrinação
do Ano Santo Jubilar

Abertura

1. Saudação:
P. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T. Amém.
2 Ato Penitencial:
P. Irmanados na esperança e no amor do Senhor, reconhecemos 
nossas falhas e pedimos perdão a Deus, que é misericordioso"
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. Oração de Abertura
P. Senhor Jesus, neste Ano Santo Jubilar, viemos a Ti com corações 
abertos, buscando a Tua misericórdia e graça. Que esta Hora Santa, 
celebrada neste Santuário Arquidiocesano Cristo Redentor, Igreja 
Jubilar, nos ajude a renovar nossa fé, a experimentar a Tua presença 
e a vivenciar a Tua misericórdia em nossas vidas. Que, como 
peregrinos, possamos encontrar em Ti a força para seguir o caminho 
da santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Leitura Bíblica do Evangelho (Mt 11,28-30)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo disse Jesus: “Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

Reflexão (Breve)
“Jesus nos convida a descansar n'Ele. No Ano Santo, Ele nos chama a 
levar nossos fardos, nossas dificuldades e inquietações até Ele. 
Neste Santuário Cristo Redentor, com seus braços abertos sobre a 
cidade, somos convidados a confiar a nossa vida e nossos 
problemas ao Senhor. Através deste lugar sagrado, lembramos que, 
em Cristo, encontramos descanso e renovação. O que você tem 
carregado em seu coração que deseja entregar a Ele neste 
momento?”

Oração de Intercessão
1. Oração pelos peregrinos:
“Senhor, que neste Ano Jubilar estamos a caminho de Ti como 
peregrinos da esperança, escuta nossas preces. Que nossa 
caminhada seja iluminada pela Tua luz e guiada pela Tua mão 
misericordiosa. Conceda-nos força para viver a conversão verdadeira 
e a paz que vem de Ti. Que todos os peregrinos encontrem, em sua 
jornada, o Teu abraço de amor.”

2. Oração pela cidade e pelos necessitados:
“Senhor, olhai com misericórdia para a cidade que nos acolhe. 
Abençoa seus governantes, suas famílias e todos os que nela vivem. 
Que, através da Tua misericórdia, sejamos instrumentos de paz, 
justiça e caridade. Pedimos também por aqueles que sofrem, os 
doentes, os pobres, os aflitos. Que a Tua graça os alcance.”

3. Oração pelo Papa e pela Igreja:
“Senhor, abençoa o Papa Francisco, nossos bispos, padres e todos 
os membros da Igreja. Fortalece-nos na fé e na esperança. Que, 
unidos ao Santo Padre, possamos testemunhar o amor e a 
misericórdia de Cristo a todos os povos.”

4. Oração pela natureza e pela nossa casa comum:
“Senhor, Criador de todas as coisas, Te louvamos pela beleza da 
criação que contemplamos neste Santuário Cristo Redentor. Que, ao 
estarmos aqui, possamos lembrar da responsabilidade que temos 
como cuidadores da Terra, nossa casa comum. Dá-nos sabedoria e 
coragem para proteger e preservar a natureza, para que as futuras 
gerações também possam contemplar a maravilha da Tua obra. 
Ensina-nos a viver em harmonia com o meio ambiente, respeitando 
cada criatura e sendo bons administradores dos recursos que nos 
confiaste. Amém.”

Momento de Adoração Silenciosa
Depois pode ser feito um canto de adoração Cântico de Adoração 
(opcional)
Após o canto:

1. Oração (todos juntos)
Senhor, Jesus, diante de Ti, vemos o Teu imenso amor por nós. 
Neste Ano Jubilar, pedimos perdão por nossas falhas e pedimos 
força para viver de acordo com Teu Evangelho. Nós Te oferecemos 
nossas vidas, nossas alegrias, nossas angústias. Que o Teu amor nos 
transforme. Amém.

Bênção Final
Oração Final
P. Senhor, neste Ano Santo, nós Te damos graças por Tua 
misericórdia e por Tua presença constante em nossas vidas. Que ao 
sairmos desta Hora Santa, possamos levar conosco a esperança 
renovada e o compromisso de ser testemunhas de Teu amor. Que a 

Tua paz nos acompanhe em nossa peregrinação espiritual e que 
possamos cuidar da Tua criação com o mesmo amor com que Tu 
nos criaste. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

1. Bênção do Santíssimo Sacramento:
 (Canto antes da bênção)
Tão sublime Sacramento adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar.
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o Redentor,
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor.
Amém!

P. Do céu lhes destes o pão.
T. Que contém todo o sabor.

Oremos
P. Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos 
experimentar
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
(Segue-se a Bênção do Santíssimo)

Conclusão
P. Ide em paz e levai a paz de Cristo em vosso coração.
T. Graças a Deus.
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